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1. INTRODUÇÃO

O ceramista, conforme descrito por Ingold (2012, p.36), muitas vezes é
comparado a um alquimista que não impõe forma aos materiais, mas os reúne e
direciona seu fluxo para antecipar o que emergirá. Isso se reflete na retomada das
atividades presenciais após a pandemia, quando surgiu a ideia de explorar o uso
de argilas cosméticas na cerâmica, originada a partir do questionamento de uma
aluna em aulas remotas de Introdução à Cerâmica.

Com a participação no projeto de extensão "Encruzilhadas de Barro:
Compartilhando Saberes Cerâmicos" e o acesso ao ateliê de cerâmica, que foi
impossibilitado durante o ensino remoto devido ao isolamento, os professores
propuseram projetos de extensão e pesquisa para minimizar as perdas dos
alunos em relação às práticas em ateliês. Isso permitiu não apenas o uso de
materiais e espaço adequados, mas também a realização de experimentações em
cerâmica. Os experimentos começaram com o uso de argilas cosméticas para fins
estéticos, mas não como parte essencial da massa cerâmica na modelagem das
peças. Em vez disso, foram utilizadas como engobe para alterar a cor ou decorar
o barro. Essas argilas cosméticas, de acordo com o site eCycle, são mais puras e
têm uma granulação mais fina devido ao seu uso na pele, tornando-as ideais para
uso como engobe, pois podem ser facilmente hidratadas com água. O
experimento não se limitou apenas a testar a reação do barro à aplicação desse
"engobe alternativo", mas também investigou como o material reagia após a
esmaltação. Isso resultou em peças cerâmicas únicas e reações químicas
inesperadas, adicionando uma dimensão criativa e inovadora ao trabalho
cerâmico.

2. METODOLOGIA

O primeiro passo foi a obtenção de algumas dessas argilas em uma loja de
produtos naturais. As argilas adquiridas foram as de cor branca, rosa, verde e
preta. Também realizamos experimentos com engobe, utilizando uma argila
vermelha disponível no Ateliê de Cerâmica. Para isso, foi necessário passá-la
pela peneira, para eliminar suas partículas maiores. A argila base para os todos
os testes foi a massa cerâmica preparada no ateliê, que possui o mesmo barro
vermelho em sua composição junto com chamote para aumentar a plasticidade da
massa final. A princípio foram realizados testes com diferentes peças sem um
controle de quais argilas estavam sendo usadas, suas combinações e
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quantidades, onde após a obtenção de suas queimas, se obtiveram resultados
inesperados.

Em vista disto, visando a otimização do espaço para armazenamento e uma
forma de controle dos resultados, ao invés de modelar novas peças para
repetição dos testes foi preferível a criação das placas de teste. As placas de
teste continham amostras das argilas em estado puro, diluídas apenas em água,
bem como misturas entre elas. O objetivo era identificar os tons obtidos nas
primeiras peças do experimento intuitivo, explorar a obtenção de novos tons por
meio das misturas e identificar qual argila apresentou maior contração, buscando
soluções para essa questão. Sendo a primeira placa mostrada na figura 1, abaixo:

Figura 1: placa de teste 01-antes da primeira queima- 2022/1.
(Fonte: Livea Luzeiro)

Outros testes paralelos foram sendo realizados, sendo muitos deles
repetidos a fim de obter uma melhor amostragem dos resultados alcançados, que
partem sempre de um teste intuitivo e posteriormente uma averiguação dos
resultados concentrando num objeto para servir de amostragem para futuras
consultas.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Figura 2: Experimentos iniciais nas peças identificadas por A,B,C,D,E,F,G e H.
(Fonte: Livea Luzeiro)

O primeiro aspecto a ser observado foram os resultados dos experimentos
iniciais, que começaram com a observação da alteração na coloração. Isso se
deveu à falta de identificação prévia das peças correspondentes a cada tipo de
argila cosmética usada, o que resultou em suposições durante os experimentos



iniciais. Posteriormente, o objetivo foi localizar os primeiros resultados na figura
acima.

Outro incidente que influenciou os experimentos subsequentes foi o
desprendimento quase completo de uma das argilas após a queima, ocorrendo
apenas na peça H. Esta peça já apresentava rachaduras durante o processo de
secagem antes de ser colocada no forno. No entanto, não há registros
fotográficos da peça antes de ser submetida ao forno.

Essa reação observada na peça H foi identificada como sendo exclusiva da
argila verde, sugerindo que os coeficientes de contração entre a massa cerâmica
presente na placa/peça e o engobe feito com a argila verde não eram
compatíveis, uma busca breve na literatura sobre as composições destas argilas
sugere que a diferença da composição é o principal motivo desta diferença de
contração, sendo ela amplificada durante a queima. Isso resultou em rachaduras
e desprendimento do engobe, tanto na peça quanto na placa. Como é observado
na Figura 3, abaixo:

Figura 3: placa após primeira queima-2021
(Fonte: Livea Luzeiro)

4. CONCLUSÕES

Em conclusão, é possível se observar que o uso da argila cosmética como
engobe é algo não só viável, mas como algo que pode ser usado para atingir
resultados excelentes, dado que controladas as variáveis envolvidas no processo
de secagem e queima, pode se obter um engobe de qualidade, fornecendo
flexibilidade e acessibilidade ao artista durante sua elaboração. Características
como a objetiva facilidade de acesso a estes tipos de argilas, graças à sua venda
em lojas de produtos naturais, composição variada e fina granulação o que auxilia
em sua transformação em engobe.
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